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			Para minha querida tia-madrinha
Rosemary.
O seu brilho e a sua alegria estarão
 eternamente conosco!
Amo você para sempre!
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			“Você não pode ser nenhuma princesa”, foi o que me disseram aos 5 anos, na escola em que estudei no mundo normal. A Branca de Neve era a minha preferida e a impossibilidade de interpretá-la no teatrinho da turma já começava no próprio nome. Branca de Neve.

		
			“Vamos escolher uma personagem que se pareça mais com você.”

			Busquei em mim qualquer característica semelhante às das princesas que fariam parte da peça: cor, cabelo, traços… não havia nada. No fim, acabei ficando com o papel de uma das irmãs da Cinderela – porque aparentemente não havia o mesmo rigor da semelhança física quando se tratava de vilãs – e com uma decepção ainda hoje vívida em minha memória.

			Eu só queria poder encontrar aquela Alisa de 5 anos e dizer que ela podia, sim, ser a protagonista de uma história de princesa. Nada de teatro e representações reforçando padrões cruéis; uma princesa real exatamente com a fisionomia que tinha.

			Segurei a barra do meu vestido, me levantei da cama e fui em direção ao espelho. Observei aquela imagem que em nada lembrava as cinco princesas brancas da peça da minha infância e, diferentemente da reação que tive na época, sorri ao fitar meus traços negros.

			Quando criança, eles foram impedimento para representar a Branca de Neve, mas, por causa dessas mesmas características, por ser exatamente quem eu era, havia agora uma coroa em minha cabeça.

			Uma coroa de rainha.
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			Mundo mágico

			
			-Ainda não conseguiram descobrir a causa da doença –  falou Olália, uma das ajudantes de governo, enquanto entregava fotos e relatórios do reino de Euroto.

			– Toda informação que temos é que se trata de uma doença grave e de rápida transmissão – completou Vernésio, o outro ajudante.

			Mordi os lábios inferiores e batuquei o dedo indicador no meu queixo, na esperança de encontrar alguma solução. A doença que acometia o reino de Euroto ainda não havia deixado mortos, mas não parecia estar muito longe disso acontecer, considerando as fotos em minhas mãos.

			– Quero cientistas, biólogos, médicos… as pessoas mais capacitadas de todo o mundo glorioso investigando isso o mais rápido possível. Peçam reforço aos outros reinos. Essa é uma questão muito séria que pode afetar Euroto inteiro. Ou ainda todo o mundo glorioso.

			Olália e Vernésio tomaram nota das minhas instruções, e eu aguardei o próximo problema. Minha vida no último ano acabou se resumindo a política. Ser rainha exigia muita responsabilidade, e eu estava me entregando de corpo e alma. Essa era a maneira que eu havia encontrado de honrar meu sobrenome e minha família real.

			Um ano depois do sumiço dos meus pais e da minha irmã, o mundo glorioso já não tratava mais o caso como desaparecimento; eles passaram a utilizar o termo “decesso” para falar sobre o assunto. Mais tarde fui descobrir que “decesso” nada mais é que um jeito rebuscado de dizer “morte”.

			Sim, morte.

			O mundo glorioso inteiro tinha dado Âmbrida, Honócio e Blenda como mortos. Meu lado racional acreditava nisso; o bilhete que os sequestradores deixaram trazia a promessa de matá-los e, convenhamos, a probabilidade de estarem vivos era pequena passado tanto tempo.

			Já meu lado esperançoso insistia em crer que não, que os três estavam em algum lugar e em breve voltariam; secretamente eu ainda buscava maneiras de encontrá-los, o problema é que esse otimismo definhava dentro de mim cada dia mais, e era revoltante pensar que eu tenha tido pouquíssima oportunidade de conviver com a minha família biológica.

			– Bom, há outros problemas menos graves para relatar-vos, mas hoje completam-se doze meses desde que fostes coroada e acredito ser de suma importância discutir vosso primeiro ano de governo – Olália ergueu a sobrancelha e aguardou minha resposta.

			– Creio que sim – respondi.

			Ela moveu as mãos e, utilizando sua magia, transformou a mesa em uma espécie de planilha digital. Havia gráficos dos mais variados temas: popularidade, eficiência, dedicação…

			– Os primeiros meses foram conturbados para vós. Ficastes menos tempo no mundo glorioso e mais no mundo comum, por questões de segurança. A população sentiu esse momento, mas tudo correu bem e, aos poucos, vós tomastes o controle. Devo admitir que me surpreendeu a forma como administrastes. Embora vós não tenhais sido criada no mundo glorioso, fostes eficiente, atenta e dedicada, Rainha Alisa. Isso fez com que vossa popularidade crescesse.

			Olália tocou em um dos gráficos, dando foco em seu pico. Em seguida vinha uma queda.

			– Querem que eu me case, não é?

			Mostrei o declínio indicado no gráfico. Olália olhou para o chão e suspirou. Provavelmente a intenção dela ao fazer uma retrospectiva do meu governo era justamente chegar àquele assunto.

			– Acabei de completar 18 anos aqui, não é possível que eles achem uma boa idade para alguém se casar.

			Vernésio ergueu um dedo e puxou o ar para falar, mas eu já previa seus argumentos.

			– Eu sei que a realidade aqui é outra, que a maioridade é 15 anos e que a população espera que reis e rainhas se casem. Sei disso tudo, só não estou disposta a me casar com qualquer pessoa para satisfazer a população. Como Olália mesmo disse, tenho feito um bom trabalho com a ajuda de vocês, não preciso de um marido.

			– A opinião pública não está sob nosso controle, Rainha Alisa. Embora concorde convosco, é meu dever alertar-vos. Eles estão pressionando. – Olália me entregou algumas páginas de jornal que confirmavam essa exigência popular.

			Já estava cansada de ver aquilo por toda parte e não conseguia entender qual a necessidade de que eu me casasse.

			– Não penseis que é uma implicância apenas convosco. Há alguns anos, quando o rei de Oceônio assumiu o trono da dinastia Mitz, ainda não havia se casado. A população fez tamanha pressão que ele cedeu. A Rainha Peryna foi apresentada pelo seu irmão Altélius, o rei de Amerina, e eles se casaram – contou Vernésio.

			Meu estômago revirou ao ouvir o nome do pai de Petros. Aquele homem era estranho, me deixava aflita.

			– Não sabia que a Rainha Peryna era irmã do Rei Altélius. – Pendi a cabeça para o lado, tentando buscar algum registro daquela informação.

			– A família Neldoro é muito adorada no mundo glorioso. Há o rei de Ásina, que é primo de Peryna e Altélius e também carrega o sobrenome; há o futuro rei de Euroto, o Príncipe Enélio, que se casou com Cáli e é filho de Altélius… – explicou Olália, e eu concordei com a cabeça me lembrando do casamento e da gafe que cometi ao bater palmas em vez de estalar os dedos.

			– Mas Neldoro não é a dinastia oficial em nenhum reino, certo?

			Em Amerina, Castelari era o sobrenome da Rainha Luécia, a oficial da dinastia. Eu havia aprendido sobre sua família em uma das aulas com a professora Dânia, de História e Geografia, e sabia que os Castelari eram primos distantes dos Guilever.

			– Não. Todos da família Neldoro usam apenas o sobrenome oficial da dinastia, exceto o Rei Altélius, que faz questão de ser apresentado com o nome completo.

			– Ah, é por isso que toda vez que alguém vai anunciá-­lo, usa o título: “Rei Altélius Neldoro Castelari de Amerina”. – Revirei os olhos com preguiça e Olália concordou, tentando esconder o ranço que também sentia dele.

			– Mas, retomando o assunto, Majestade… – Olália deu um meio sorriso e ergueu o dedo indicador. – Sei bem que não quereis um casamento forçado, porém, precisamos que comeceis a pensar no assunto.

			– Podemos promover festas com mais frequência – continuou Vernésio. – Eventos são ótimos momentos para socializar.

			Ai, meus deuses – todos do mundo glorioso! Não era possível que Vernésio estava querendo fazer eventos para que eu escolhesse um marido. Em qual século estávamos?

			– Pensarei sobre o assunto – prometi, em uma tentativa de finalizar a conversa. – Mais alguma coisa para a reunião de hoje?

			Olália e Vernésio trocaram um olhar e pareceram estabelecer uma conversa mental. No fim, decidiram que não havia nada que não pudesse esperar. Eu sabia o que estavam fazendo: não queriam trazer outro assunto à tona e correr o risco de eu me esquecer da questão do casamento. Planejaram o tópico para o final para que eu saísse da sala com a pendência em mente.

			Respirei fundo sabendo que o objetivo seria alcançado; o assunto grudaria em meu cérebro feito chiclete. Girei as duas mãos ao lado da cabeça, fazendo o gesto de despedida, e saí da sala quando os dois me reverenciaram.

			– Tens visita – foi a primeira frase dita por Clarina assim que seus olhos caíram em mim. Ela tentava esconder um sorrisinho, o que era suficiente para eu saber a quem minha cuidadora se referia.

			– Tu não paras de alimentar esperança, não é mesmo? – bufei de brincadeira.

			– Como poderia? – Ela ergueu as mãos e finalmente deixou escapar o sorriso. – Tu e o Príncipe Petros estão sempre juntos. Sei que não há um cortejo oficial, mas há algo entre os dois. Tu vais negar?

			– Não nego – respondi balançando a cabeça. – Há algo, sim, e o nome é amizade, Clarina. Estás vendo mais do que a realidade, deixa de ser besta.

			Ela deu uma gargalhada, e eu sabia que não era só pelo que havia dito, e sim por como havia dito. Clarina achava engraçado o fato de eu variar as expressões e as conjugações. Depois de dois anos no castelo e de todas as reuniões e eventos, eu estava me inserindo cada vez mais na cultura de Denentri. Já era fluente em tranto e já empregava “tu” e “vós” em algumas frases, mas, ao mesmo tempo, continuava frequentando o Ruit e convivendo com os meus amigos, o que não deixava eu me esquecer das nossas gírias e da nossa forma de falar.

			– Está bem. Não vais deixar tua visita aguardando-te, não é mesmo? – Ela forçou uma expressão séria e ergueu as sobrancelhas várias vezes.

			– Mas você não presta mesmo – falei balançando a cabeça.

			Clarina fechou a mão no ar para depois levar ao coração. Era o sinal de “quero-te bem”, um dos meus preferidos do mundo glorioso. Repeti o gesto sorrindo e me dirigi à sala onde as visitas eram recebidas.

			– Vossa Majestade Real, a Rainha Alisa Guilever de Denentri – anunciou um funcionário do castelo quando entrei na sala.

			– Príncipe Petros! – falei com entusiasmo.

			– Majestade. – Ele fez uma reverência associada a uma expressão travessa.

			– Tua intenção com essa visita é tirar-me do sério? – brinquei.

			– Perdoa-me se não sou capaz de resistir à tentação de ver tua expressão falsamente irritada.

			A brincadeira dele me lembrou de Dan, que costumava me chamar de “Princesa Alisa”, sabendo que eu dispensava o título. No final do semestre completariam dois anos do nosso fatídico término e ele continuava lançando aqueles olhares de ódio sobre mim. De pouquinho em pouquinho, fui tentando superá-lo, o que não significava que não pensasse mais nele. Não raro eu me pegava imaginando como seriam as coisas se tivessem acontecido diferente. Que tipo de relacionamento teríamos construído? Será que daríamos certo juntos? Jamais saberia.

			– Tu sabes que estou apenas fazendo uma brincadeira, certo? – Ele arqueou as sobrancelhas e se aproximou, usando um tom preocupado. – Importunei-te?

			– Ah, não! – disse rápido, tentando corrigir a expressão que eu devo ter feito ao me lembrar de Dan. – Uma memória me veio à tona, não tem a ver com você. Contigo, quero dizer.

			– Podes usar a conjugação que for mais confortável. – Ele riu.

			Concordei com a cabeça e respirei fundo tentando afastar aquele clima ruim. Petros cruzou os braços e estudou meu rosto.

			– Ainda gostas do garoto do mundo comum.

			Encarei-o, chocada. Como Petros havia sido capaz de perceber para onde meus pensamentos tinham ido?

			– Estás enganado – afirmei com menos convicção do que gostaria.

			– Diga-me, Alisa, se houvesse algo que pudesse ser feito agora para retomar o cortejo, tu aceitarias? – Seu rosto era sério e havia um quê de curiosidade. O que Petros estava querendo dizer?

			– Como um passe de mágica para que Dan e eu voltássemos a namorar?

			– Sim, um passe de mágica. – Ele balançou a cabeça de leve sem tirar os olhos dos meus. Petros ansiava pela resposta.

			O que ele estava sugerindo? Usar um feitiço para que Dan me perdoasse era trapaça, me surpreendia muito que Petros tivesse proposto aquilo, já que o mundo glorioso abominava a ideia de magia interferindo na vida privada dessa maneira. Mesmo assim, confesso que utilizar meu dom me pareceu uma opção rápida e fácil em alguns momentos. Sofri tanto com o que tinha ocorrido que várias vezes tive vontade de usar meus poderes para consertar tudo. Mas eu sabia que não existia magia no mundo capaz de corrigir um detalhe: Dan não havia confiado em mim.

			– Não, eu não aceitaria – respondi convicta. Fazer valer a minha vontade era egoísta e desleal.

			Petros reprimiu um esboço de sorriso e descruzou os braços.

			– Peço que não retomes esse assunto – pedi. Dan estava no passado, e era lá que deveria permanecer.

			– Jamais ouvirás de minha boca qualquer outra menção. – Ele fez uma mesura com a cabeça, e eu o agradeci. – Como está tua agenda? Gostarias de jantar em Amerina?

			Sua pergunta era graciosa e aquela voz de veludo me convenceu. Apesar de não gostar muito da companhia de Altélius, aceitar o convite me pareceu uma boa ideia, já que minhas refeições em Denentri eram péssimas. Na maioria das vezes eu me sentava à mesa sozinha. Em diversos momentos convidei Clarina para comer comigo, mas ela considerava uma afronta ocupar um lugar na “mesa real”.

			Um dia levei a comida para o meu quarto, porque não estava mais suportando ter que ocupar a cadeira de rainha da dinastia – onde minha mãe costumava se sentar – e ver os outros lugares vazios. Mas o horror e a repreensão dos funcionários do castelo fizeram com que eu nunca mais repetisse aquilo. Só depois fui aprender com a minha professora Zera que fazer as duas principais refeições – almoço e jantar – na “mesa real” era quase um rito religioso para eles. Por isso eu só conseguia me safar da solidão quando comia do outro lado do portal ou quando recebia um convite.

			– Será um prazer – respondi, e Petros deu um sorriso largo.

			***

			Mundo mágico

			– Ficou lindo, Sol! – Nina estava deitada de bruços na minha cama apoiada sobre os cotovelos e dava opiniões a uma loirinha que mexia nas roupas do meu armário.

			– Ficou melhor que o outro? – Sol desviou o olhar de uma peça para a outra algumas vezes.

			– Invasão no meu quarto agora? – perguntei quando elas não deram a mínima para a minha chegada.

			– Ah, oi, fofa – Nina dispensou um sorrisinho irônico, mexeu nos cabelos crespos e volumosos e depois se virou para Clarina. – Você também não acha esse mais bonito?

			– Para ser sincera, não sei o que essas peças com tão pouco pano fazem no armário de Alisa. Seria completamente inapropriado que ela as usasse, especialmente na posição de rainha. – Clarina balançou a cabeça, e eu achei graça.

			– Toda essa parte do meu guarda-roupa, na verdade, não me pertence. Fica tranquila, Clarina – falei, rindo de sua expressão em choque.

			– São mimos que eu peço pras costureiras do castelo fazerem pra mim! As lojas de moda plus size do colégio têm umas coisas que ferem uns cinco direitos humanos, no mínimo. As costureiras daqui fazem direitinho, no meu tamanho e com caimento perfeito! – explicou Sol.

			– Elas são tão boas que às vezes não acredito que não usam magia – comentei.

			– Agora vocês imaginem a cara delas quando peço esses modelos que são zero a cara de Denentri.

			– Certeza que ficam chocadas igual à Clarina – zombou Nina, e minha cuidadora fez que não com a cabeça em tom desaprovador.

			– Elas passam longos minutos tentando me convencer a mudar de ideia e a colocar mais um pedaço de pano, mas desistem quando mostro peças ainda mais curtas do nosso mundo. – Sol gargalhou.

			– E o pior é que esse, por exemplo, nem é tão curto! – Nina achou graça.

			– Não? – perguntou Clarina, de queixo caído.

			Sol usava um vestido amarelo abaixo do joelho, com manga ombro a ombro e uma fenda na perna. Era precioso.

			– Clarina não duraria um dia do outro lado do portal – brincou Nina.

			– Acho que vou na festa da minha prima com esse, então – concordou Sol por fim.

			– Por que vocês não chegaram cinco minutos antes? – perguntei ao me lembrar de que também precisava escolher uma roupa, mas para usar no jantar em Amerina. – Eu teria companhia e recusaria o convite de Petros, assim não seria obrigada a aturar aquele pai esquisito dele.

			– Hmmm… – Clarina sorriu provocativa, e eu me perguntei mentalmente por que cargas d’água havia deixado que ela convivesse com Nina e Sol.

			– Já tem quanto tempo que você e o Petros estão nesse rolo? Tá na hora do famoso “ou vai ou racha”, não é possível! – Nina se sentou na cama e colocou as duas mãos na cabeça. – Não, sério, sei que teve o lance do namoro falso e tal, mas desde que você se tornou rainha no ano passado, e principalmente depois que voltou a frequentar mais o mundo mágico, vocês estão de caso. Um caso bem à moda daqui, sem muito contato físico, mas que tem alguma coisa, tem.

			Inspirei fundo, me preparando para argumentar.

			– Nem precisa começar seu discurso. Você sabe que eu não duvido que exista amizade entre homem e mulher, não duvido mesmo. Só que meu faro não falha, Lisa. O Petros é bem a fim de você. E a senhorita – ela apontou o dedo para mim rindo – tá dando corda. Porque se você não cortou as investidas dele durante o ano passado inteiro é porque tem, no mínimo, algum interesse também.

			– Olha, vocês três são as amigas em quem eu mais confio, então vou ser bem sincera pra pararem logo de me irritar. Eu até acho que ele talvez goste de mim, mas não consigo corresponder. O Petros é um ótimo amigo, me ajuda muito com as questões culturais e políticas e, diante de toda essa pressão do povo e dos ajudantes de governo, não posso deixar de pensar na hipótese de… – parei quando percebi o que estava prestes a dizer. – Hmmm… bem… Petros seria uma pessoa bastante… oportuna para o cargo de rei de Denentri.

			Clarina ergueu a sobrancelha e girou a cabeça para o lado, em um gesto de concordância, Sol pareceu refletir, enquanto o queixo de Nina caía, o choque atravessando seu rosto. Ela tinha entendido que eu “dava corda” por estar, ainda que de leve, interessada no príncipe, mas não havia sacado que o interesse não era exatamente romântico, e sim político.

			– Ah, então agora você escolhe marido por esse critério? – Nina usou um misto de ironia e irritação.

			Antes que eu elaborasse uma resposta, ela continuou:

			– Hmmm… esse é “oportuno”. – Nina apontou para um vestido que estava em cima da cama. – Esse não. – E colocou o dedo em outra peça.

			– Nina… – tentei.

			– Casamento não é como decidir qual roupa usar, Lisa – ela me cortou.

			– E agora você deu pra dizer o óbvio? – retruquei cruzando os braços. Nina não sabia da metade da pressão que eu estava vivendo. Me julgar não ajudava em nada. – As coisas mudaram e eu não posso mais pensar como uma adolescente, a única coisa que importa aqui no mundo mágico é que eu sou rainha. Rainha e solteira, o que é um problema aparentemente grave.

			Minha amiga e eu nos encaramos, nenhuma das duas parecia disposta a recuar.

			– Então, se casar com o Petros é a única saída? – perguntou Sol, alheia ao mal-estar entre mim e Nina.

			– É isso ou essa palavra “saída” vai se tornar mais literal pra mim. O povo do mundo mágico não tá disposto a aceitar uma rainha solteira.

			– Você não acha que isso vai contra tudo o que acredita? – questionou Nina usando um tom mais calmo. – Se casar deve ser uma opção, não um dever.

			– Não tenho controle sobre a cultura daqui – lamentei.

			– Tem, sim! Você é a rainha! Mostre para eles que um casamento por obrigação pode ser bem pior do que a falta de um marido – tentou Sol.

			Me joguei na cama, suspirei fundo e encarei o teto do meu quarto.

			– Eu sei que você não quer arriscar perder o trono e que quer honrar a memória da sua família e fazer o certo, mas às vezes o certo não é aquilo que todo mundo diz que é.

			Conversar com Nina nem sempre era bom porque seus conselhos, embora sábios, podiam ser exatamente aquilo que você não queria ouvir.

			– Preciso me arrumar, Petros tá me esperando – falei me levantando e indo em direção ao armário.

			Nina observou cada atitude minha em silêncio, até que entrei no banheiro para me trocar. Eu sabia que se ficasse no quarto mais um segundo, ela diria algo como: “Vou te apoiar no que decidir. Eu só quero que você seja feliz” – porque Nina sabia dar uma de mãe melhor do que ninguém.

			Antes de tirar meu vestido azul, me sentei na borda da banheira, apoiei o cotovelo na perna e o rosto nas minhas mãos enquanto tentava decidir o que fazer da minha vida.

			Seguir o conselho de Nina ou dos ajudantes de governo?

			***
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			– Majestade! – exclamou contente a Rainha Luécia, mãe de Petros, enquanto se levantava da mesa do jantar. As irmãs e o pai fizeram o mesmo, e eu tentei sorrir e evitar o olhar de Altélius.

			– Que alegria receber vossa visita! – disse o rei em um tom duvidoso. Para mim, tudo que saía da boca dele era carregado de ironia.

			– Sentai-vos, por favor. – A rainha me ofereceu uma cadeira vazia.

			– E, então, Rainha Alisa, como anda vosso governo? – Altélius puxou assunto.

			– Bem – respondi seca.

			– Imagino que governar sozinha possa afetar-vos de alguma maneira.

			– Não governo sozinha, há ajudantes.

			– Sim, é claro… – Seus olhos vagaram pela mesa. – Estou dizendo em relação a uma pessoa que divida o trono convosco.

			– No momento não é do meu interesse.

			Esperei que ele pudesse sentir o incômodo que o assunto causava e me deixasse em paz, mas tudo indicava que o Rei Altélius não sabia o significado de limites.

			– Sei que fostes criada em outra cultura, Majestade, porém, no mundo glorioso, prezamos pelo matrimônio. Especialmente o matrimônio de membros da realeza. É importante que saibais vosso dever como rainha de Denentri.

			– E é importante que saibais que jamais me casarei por pressão.

			O clima tenso era quase palpável, os olhos de Petros e da Rainha Luécia davam a impressão de que iam saltar a qualquer momento. Se minha professora de Cultura ou qualquer um dos ajudantes de governo estivessem ali, certamente me repreenderiam pela falta de tato com o rei de Amerina, o que poderia “estragar as relações diplomáticas”. Mas se Altélius se mostrava insuportável, sem o menor medo de estragá-las, por que eu deveria abaixar a cabeça? Esse não era um papel a que eu gostaria de me prestar.

			A refeição intocada em cima da mesa serviu como distração; eu ainda não havia tomado o primeiro gole de vinho. Esta foi uma lição que Petros me ensinara de uma maneira engraçada: se a rainha da dinastia não toma um gole de vinho, os outros não estão autorizados a comer. Depois de um ano de governo, eu já havia me adaptado àquilo, mas toda a situação com o rei me fez esquecer.

			– Comamos! – Esbocei o melhor sorriso forçado e levei a taça de vinho até a boca.

			– Peço que perdoes a intromissão de meu pai – Petros tentou se desculpar mais tarde, quando me convidou para passear pelo pomar.

			– Tudo bem. – Sorri. Não tinha como dizer outra coisa àquela voz aveludada e àquele sorriso largo, os dentes brancos fazendo um contraste perfeito com sua pele negra-escura.

			No entorno, as luzes em volta dos troncos davam um clima natalino e aconchegante. O lugar era o queridinho de sua mãe e havia uma grande diversidade de frutas. Uma famosa árvore de folhas azuis e frutas rosadas chamou minha atenção. Fazia tempo que não comia corunelis, a fruta que havia sido nossa única fonte de alimentação quando cheguei ao mundo mágico com meus amigos, dois anos atrás, e tentávamos encontrar Denentri. Tantas coisas haviam acontecido desde então.

			– Tu te lembras da primeira vez que me trouxeste aqui? – perguntei depois de dar uma mordida na fruta, e Petros pressionou os olhos enquanto tentava buscar na memória. – Apareceu um jornalista com uma câmera fotográfica, e eu quase morri de susto porque nunca tinha visto uma máquina. Pra mim, aquilo parecia uma arma.

			– Ah! – Ele gargalhou ao se lembrar. – É claro! Foi quando começaram os rumores sobre estarmos nos cortejando.

			– E foi quando os ajudantes de governo decidiram se aproveitar da situação e propor um namoro falso. – Balancei a cabeça pensando em como tudo aquilo parecia distante.

			– A ideia, de certa forma, foi interessante. Serviu para aumentar tua popularidade…

			– Até que eu fiz o favor de estragar tudo e deixar minha fama pior do que já era.

			– Não foi tua culpa… – ele tentou ser bondoso.

			– Ah, não? Não fui eu que te beijei em público? – Ri.

			– Tu não me beijaste! – Petros riu junto e tirou um lencinho do bolso para secar minhas mãos úmidas por causa da corunelis.

			A bagunça que eu havia feito não era nem de longe uma postura de rainha. Professora Zera me mataria por quebrar tantos protocolos.

			– Para a capa do jornal pouco importou se eu havia colocado a mão entre nossas bocas ou não. Pareceu um beijo em pleno lago Monteréula, e isso foi o bastante para o mundo glorioso me considerar uma princesa sem moral e escrúpulos.

			– A população estava sendo manipulada. – Ele ergueu a sobrancelha e cerrou os lábios, entristecido com tudo o que havia acontecido no passado.

			– Me pergunto por que e por quem… Sempre penso que isso pode estar associado à mort… – Parei de repente quando me dei conta do que estava prestes a falar. – Digo, ao desaparecimento da minha família.

			– O que está sugerindo?

			– Tentaram a todo custo me desmoralizar e, com isso, acabar com a dinastia Guilever. Como não conseguiram tão rápido, resolveram raptar a família real, mas, por engano, eu não estava com eles. Faz sentido, não achas?

			– É cruel, mas… faz. Não tens medo? Digo… a possibilidade de algo acontecer contigo não te assusta?

			– No início, sim. Além de sofrer com o desaparecimento da minha família, eu vivia o medo constante de os sequestradores voltarem para me buscar. Passei a estar cercada de seguranças, até dentro do meu quarto. Hoje consegui mudar um pouco essa dinâmica, porém, continuo sendo vigiada.

			Atrás de mim, duas seguranças, Abranja e Leônia, tentavam parecer discretas, mas eu sabia que estavam de olho.

			– Eu sinto muito por tudo, Alisa.

			Ele tocou minha mão em um ato instintivo para demonstrar empatia e recuou quando se deu conta do que tinha feito. Sorri tentando mostrar que estava tudo bem, contudo, ele já tinha aquela expressão tímida no rosto.

			– Mas, então… ficaste de me contar os resultados do projeto para os idosos que nós assinamos há um tempo. Como andam as coisas em Amerina? – desconversei para aliviar o clima, e pareceu funcionar.

			O problema era que, enquanto ele falava, meu cérebro só conseguia martelar um pensamento: e se eu me casasse com Petros? Existiam diversas objeções: eu não era apaixonada por ele, era nova demais e não estava nem um pouco preparada. Também não sentia como se tivesse deixado Dan definitivamente no passado – eu ainda notava aquela dor no peito só de pensar em como tudo acontecera. Apesar disso, me casar com Petros era uma boa saída. Ele tinha popularidade, além de bastante treinamento para o trono. Fora que era um bom amigo e uma boa companhia. Poderia vir a desenvolver um sentimento por ele, quem sabe? E ele parecia gostar de mim, o que já era meio caminho andado.

			Com aquela linha de raciocínio, eu precisava dar razão a Nina: estava mesmo indo contra tudo o que acreditava. Sempre falei que jamais me casaria ou teria filhos contra minha vontade. Em último caso, abandonaria o trono. Mas pensar assim me fazia sentir como se falhasse com Âmbrida e Honócio. Desistir do governo seria acabar com a dinastia Guilever e desonrar o nome deles.

			Por fora, meu discurso era bem firme: não faria nada por obrigação e ponto-final. Só que por dentro eu sabia que seria capaz de abrir mão de muita coisa para corresponder ao que meus pais achariam certo. E me casar fazia parte dessa lista.

			Então, já que isso aconteceria cedo ou tarde, por que não com Petros?
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			-Essa aula fica cada dia mais chata – reclamei com Nina e Sol enquanto chegávamos na cantina para almoçar.

			– Física já não é fácil, com esse professor então… – A loirinha revirou os olhos.

			– E que trabalho foi esse que ele passou? A gente vai levar uma eternidade pra fazer e não vai valer quase nada! – Nina bufou enquanto jogava seus cabelos crespos e volumosos para o lado. Ela havia feito um corte fantástico no último fim de semana, e eu só sabia babar no resultado. – Pelo menos ele deixou a gente fazer em trio!

			– Você pediu? – perguntou Sol rápido e seu queixo caiu levemente, como se houvesse algo atípico na atitude de Nina.

			Sempre que um professor passava um trabalho em dupla, nós pedíamos para abrir uma exceção e fazer em trio. Éramos um pacote.

			– Claro. – Nina deu de ombros e curvou os lábios.

			– Bem… – Sol coçou o pescoço e encarou o chão. – É que a Lu tinha me convidado pra fazer dupla com ela e, como eu pensei que vocês duas poderiam fazer juntas, achei que estaria tudo bem se eu…

			– “Lu”? – Nina semicerrou os olhos, colocou a mão na cintura e parou de andar.

			– A que sabe tudo de História? – perguntei, entrando no meio da crise de ciúme de Nina.

			– Isso! – Sol sorriu para mim, praticamente agradecendo minha intervenção.

			– Você sabe quem é, Nina! Ela é do movimento negro.

			– Claro que eu sei quem é a Luísa, fofa. Ela me salvou no dia em que fiquei sem base, jamais ia encontrar uma no meu tom de pele nas lojas de maquiagem aqui do colégio. E acho que ela é a única garota do Ruit tão escura quanto eu, foi a minha salvação – lembrou Nina.

			O olhar de Nina ia longe, como se estivesse rememorando a cena que nos contava. Mas, de repente, ela voltou a focar em Sol, ativando o modo ciumenta outra vez.

			– Desde quando vocês viraram “melhores amigas para sempre” a ponto de você não fazer mais trabalho com a gente?

			– Sem ciúme! – Sol riu.

			– Tô com ciúme mesmo! – assumiu Nina sem o menor problema. Eu amava o jeito da minha amiga lidar com seus sentimentos: ela simplesmente falava.

			– É só porque a Luísa não conseguiu pegar muitas matérias com os amigos dela, então tá meio deslocada – justificou Sol.

			– Hmmm, entendi – disse Nina irônica.

			– A gente começou a conversar porque aquele professor chato de Física fez o mapa de turma e definiu os lugares de todo mundo, daí, como ficamos perto uma da outra…

			– E o próximo passo é se mudar pro dormitório dela? – interrompeu Nina.

			Depois daquilo, não aguentei e caí na risada. Nina não podia estar falando sério, podia? Ela se virou para mim, mas sua expressão era de quem segurava o riso para não perder a moral.

			– O mais engraçado é que a Sol ainda tenta se explicar – falei em tom de brincadeira, e Nina se desarmou. – Deixa de ser ciumenta, é só um trabalho.

			– Só queria te lembrar que nós nos tornamos inseparáveis por causa de um trabalho. – Nina ergueu um dedo em minha direção.

			– Podemos almoçar? Tô com fome – falou Sol, rindo da própria tentativa de mudar o rumo da conversa.

			– Cadê o Marco? – perguntei enquanto pegava minha bandeja e meu prato para servir o almoço.

			Quando me virei para ouvir a resposta de Nina, fui brusca demais e acabei esbarrando em alguém. Preparei meu pedido de desculpas, mas mordi a língua quando ele me encarou.

			– Tinha que ser! – falou Dan, lançando aquele olhar de ódio fulminante. Eu quase podia sentir uma dor física quando seus olhos caíam em mim.

			– Babaca! – gritei de volta, e as pessoas pararam para nos observar.

			Ninguém entendeu direito o que tinha acontecido entre mim e Dan. Um dia éramos o casal mais lindo do Ruit e, no outro, os piores inimigos.

			Nina colocou a mão em meu braço e tentou me afastar, mas eu não conseguia tirar os olhos de Dan e parar de me perguntar por que ele havia deixado aquilo acontecer com a gente. Meu coração partia sempre que nossos olhares se cruzavam. Com o tempo, aprendi a me refazer juntando os pedaços, porém a dor continuava ali. Ajudava pensar que aquele era o último ano no Ruit, depois nunca mais nos veríamos e aquela expressão de ódio ficaria no passado.

			– Você precisa superar essa história de vez. Já faz quase dois anos desde que terminaram – falou Sol assim que nos afastamos dele.

			– Sol! – censurou Nina.

			– Não, ela tá certa. – Concordei com a cabeça. – Já avancei muito, ninguém pode negar. Mas a cada vez que eu lembro como tudo aconteceu me dá uma revolta, uma tristeza.

			– Foi uma injustiça – lamentou Nina. – Pelo menos serviu pra te mostrar o quanto ele confiava em você. Tem certeza de que queria estar com alguém que não acredita no que você diz?

			– Você tem razão. – Ergui os braços.

			– Eu sempre tenho. – Ela riu, e eu empurrei seu ombro de brincadeira.

			– Algum problema aqui, Alisa? – A diretora Amélia se aproximou para perguntar, provavelmente depois de presenciar a cena anterior.

			– Não foi nada – respondi rápido.

			– Tem certeza?

			– Sim – confirmei, e ela assentiu antes de seguir em frente.

			Era engraçado como a diretora Amélia fingia uma distância quando estávamos em público. No ano passado, ela e minha avó Angelina haviam me contado tudo sobre o Norte, o Sul e sobre quem elas eram, e eu também tinha quebrado o sigilo sobre minha origem. Depois desse dia, passei a enxergá-la com outros olhos, e acabamos estabelecendo uma relação diferente. Como ninguém poderia sequer sonhar com as revelações que fizemos umas às outras, mantínhamos um teatro na frente das pessoas. Não podíamos arriscar expor segredos tão grandiosos.

			***
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			– Senhorita Febrero. – A supervisora me parou no momento em que me dirigia ao dormitório. Respirei fundo antes de me virar para ela; conversar com a senhorita Guine exigia certa paciência. – A diretora Amélia está solicitando sua presença.

			– Aconteceu alguma coisa? – estranhei.

			– Isso é ela quem vai te informar, senhorita Febrero – respondeu ela em tom grosseiro.

			Revirei os olhos de antipatia, ainda bem que era meu último ano de convivência com a senhorita Guine. Saber que me formaria e deixaria o Ruit era triste? Sim. Mas eu tentava ver o lado positivo das coisas.

			Segui em direção à sala da diretora, curiosa com o motivo pelo qual havia me chamado.

			– Com licença. – Coloquei a cabeça para dentro da sala.

			– Oi, Alisa! – Ela sorriu para mim e depois voltou a encarar o computador. Seu olhar estava concentrado e suas mãos eram ágeis; parecia se tratar de algo importante. – Por favor, sente-se. Me dê apenas um minutinho, só preciso responder a um e-mail e já conversamos.

			A curiosidade ardia dentro de mim, e meus olhos buscavam algo ao redor que pudesse servir como distração. Enquanto analisava o ambiente, me deparei com a parede falsa que havia na sala. A primeira vez que vi o outro lado foi no dia da Celebração, quando a diretora me mostrou as caixas pretas. E a segunda foi no dia em que minha avó apareceu e tudo ficou ainda mais confuso.

			Elas queriam saber quem eu era, por que minha magia tinha acionado o alarme programado para denunciar a pessoa procurada pelas autoridades, e como eu aparentava ser dona de um poder diferente das habilidades meio-mágicas.

			E eu queria saber tudo. Tudo!

			Por que o Norte vendia tecnologia para o Sul? Que tipo de relações tinham? Quais eram os problemas pelos quais o Sul passava e o governo estava abafando? Por que a diretora tinha dito que ambos os governos faziam de tudo para manter as “aparências da divisão”? Norte e Sul não estavam realmente divididos? Por que minha avó estava ali? Como assim ela esteve me procurando por quase um ano? Onde ela esteve durante todo o tempo em que fingia uma viagem para a Europa? Como ela conhecia a diretora? Por que tinha um medalhão do Ruit? Como o livro da aventura de Andora tinha ido parar na biblioteca do colégio?

			Amélia tentou arrancar a verdade de mim primeiro, mas fui firme e disse que só abriria a minha boca quando soubesse de tudo. Então as duas cederam, e meu coração palpitou com a possibilidade de descobrir toda a verdade.

			– Sou toda ouvidos – foi a última frase que disse antes de ver meu mundo virando de cabeça para baixo com a revelação de tantos segredos.

			Vovó suspirou, parecia tentar decidir por onde começar. Ela passou a mão pelos cabelos cacheados, depois alisou seu próprio braço, que tinha quase o mesmo tom de negro que o meu, para, enfim, me encarar.

			– Existe uma realidade bastante diferente dessa que você conhece, Lisa. Vou quebrar uma série de protocolos de sigilo para te contar tudo o que deseja saber, mas… vamos lá.

			Semicerrei os olhos e foquei no rosto da minha avó, tentando fazer com que meu cérebro fosse capaz de sugar as informações pelas quais eu tanto ansiava.

			– O mundo não está realmente dividido como todos pensam. O governo é, de certa forma, unificado. E acaba coordenando as duas regiões.

			É bem provável que no meu rosto tenha surgido uma interrogação do tamanho do mundo porque vovó movimentou as duas mãos pedindo calma.

			– Como você sabe, no meu tempo, normais e meio- mágicos viviam em harmonia, não havia problemas além dos triviais. Politicamente, os presidentes se alternavam; ora os meio-mágicos governavam, ora os normais; e sempre havia representantes de todos na câmara, no senado… tivemos alguns problemas ao longo da História, mas nada tão drástico. Acontece que, em certos países influentes, começaram a surgir divergências entre os partidos, e eles não queriam mais saber desse acordo de alternância, queriam um projeto de segregação dos mundos para que pudessem governar sem dividir o poder. Contudo, como fazer isso sendo que as pessoas viviam tranquilamente em conjunto? Estimulando o ódio, a guerra, as desavenças… – Ela suspirou. – De quebra, a indústria bélica lucrou bastante.

			– Semearam o ódio bem lentamente para que a população não sentisse que estava sendo manipulada por um projeto político – acrescentou a diretora.

			– E a sua mãe, Lisa, já faz parte dessa geração que nasceu aprendendo aos poucos a rejeitar o outro, por mais que eu lutasse contra.

			Quando vovó disse isso, me lembrei de um trabalho que a Olívia, professora de Contexto Histórico, passou no 1º ano. Tínhamos que perguntar o que nossos pais e nossos avós pensavam a respeito do contrato que dividia os mundos e, no final, dávamos a nossa opinião. Uma das conclusões a que chegamos foi de que a intolerância ia aumentando progressivamente; os avós eram mais abertos, os pais nem tanto, e os alunos odiavam o Norte.

			– Então o ódio entre as regiões foi se espalhando por todo o mundo? – Ergui minhas mãos, um pouco irritada com aquilo.

			– Alguns países tentaram resistir, mas rapidamente foram sucumbindo à influência externa. Com o tempo, os problemas estavam se agravando de tal modo que grupos iam às ruas pedir pela divisão. Consegue entender? Os políticos queriam a separação, então criaram um conflito e esperaram que o próprio povo clamasse por aquilo. – Vovó suspirou fitando o chão.

			– Foi muito bem tramado. E deu à população uma sensação de vitória no momento em que foi estabelecido o contrato – comentou Amélia.

			– Mas o contrato não valeu para todos os países imediatamente, né? – perguntei, me lembrando das aulas em que a gente tinha que decorar os nomes dos países que, a princípio, não acataram a ideia da divisão.

			– Sim, porém, dentro de sete anos todos as nações estavam sob a mesma ordem. Como Amélia disse, o contrato trouxe um sentimento de triunfo à população, mas, na verdade, os governos mantiveram parcerias internas e ajudas mútuas. É por isso que há comércio entre Sul e Norte, é por isso que ambas as regiões do Brasil se uniram para buscar este poder mágico estranho que surgiu. – Vovó ergueu a sobrancelha, e eu senti a indireta. – Os partidos ficaram com o melhor dos dois mundos: permaneceram com o poder e com as alianças.

			– É inacreditável. Sempre tive a certeza de que o contrato havia isolado completamente os mundos. – Segurei o rosto com as mãos, descrente.

			– O contrato só serviu para o povo. Nos bastidores tudo segue unido.

			– Eles só não contavam que a divisão entre as populações acarretaria problemas – a diretora falou, conquistando minha atenção. – A harmonia entre normais e meio-mágicos garantia estabilidade aos países. Havia regras sobre a utilização de poderes mágicos que deixaram de ser tão respeitadas depois do contrato. Atualmente o Sul de diversos países tem usado magia desenfreadamente, e isso tem afetado a população. Há pessoas reproduzindo dinheiro e gerando alta inflação na cidade, utilizando magia para manipular situações do dia a dia e prejudicar os outros. As coisas estão saindo do controle, e o governo não enxerga que isso é consequência direta da falta de regras e do fim da convivência com normais. Os meio-mágicos estão se esquecendo de como é viver sem utilizar magia 24 horas por dia, pensam que é impossível existir sem ela.

			Uma das filosofias de vida do mundo glorioso era a de estar sempre acima da magia. Eles diziam que, se sempre recorressem aos dons, eventualmente não saberiam mais realizar certas tarefas, de modo que a magia se tornaria superior à pessoa. Parecia ser isso o que acontecia no Sul! Os meio-mágicos passaram a usar os poderes de forma desenfreada e agora não conseguiam parar. A magia nem sempre é uma bênção.

			– Enquanto isso, em alguns lugares do Norte, a seca e outros problemas ambientais têm complicado a vida de muitos. Percebe a tensão? – Amélia parou um segundo e me olhou. – De formas diferentes, climas como esses estão crescendo em vários países. Alguns grupos radicais nortistas e sulistas entraram em conflito na Europa na semana passada. O contrato gerou ódio e desequilíbrio, pra isso se transformar em uma guerra mundial custa pouco.

			– Uma guerra? Você não acha que os governos seriam capazes de contornar? – Eu não queria aceitar a ideia de uma guerra mundial. Na minha cabeça, isso era coisa de livro de História.

			– Os governos não têm a menor noção do monstro que criaram. São mais de duas décadas de contrato, isso é mais do que suficiente pra gerar bastante rancor entre os mundos.

			– E como vocês duas têm acesso a tantas informações? Tudo o que me contaram parece bem confidencial.

			Elas se olharam, e Amélia ergueu o queixo na direção de minha avó, dando a palavra a ela.

			– Trabalhamos para o governo – disse vovó de repente, e eu esperava tudo, menos aquilo.

			– O quê? – Levei a mão à boca de tão assustada que fiquei com a revelação.

			– Do jeito que ela diz, até parece que temos a mesma posição. – Amélia riu, e vovó acabou achando graça de uma piada interna. – Sua avó controla tudo. Ela faz parte da alta cúpula do governo e manda mais que os presidentes do Sul e do Norte do Brasil juntos.

			– Não exagere, Amélia. – Vovó riu, mas não consegui dar atenção a ela. Meu cérebro tinha pifado com as palavras da diretora.

			– Ah, faça-me o favor! Você influencia muito mais que aqueles dois palermas! – Ela gesticulou com a mão em direção à minha avó.

			– Se você manda em tudo, por que ainda não acabou com o contrato? – indaguei.

			– Porque é necessário muito mais que a minha vontade. O contrato é um projeto político das grandes potências, quem decide realmente são elas. Além do mais, o governo brasileiro não pode saber que eu sou uma unificadora, por isso finjo jogar o jogo deles.

			– Você é o quê?

			– Unificadora. – Ela ergueu a manga direita da blusa e mostrou uma tatuagem que eu já tinha visto, mas nunca soube o significado. – Assim como Amélia e como várias outras pessoas, faço parte de um grupo clandestino que deseja a quebra do contrato e a unificação dos países.

			– Isso existe? – Minha boca se abriu ainda mais. Quantos sustos ainda levaria até o fim daquela conversa?

			– Claro! – respondeu a diretora mostrando sua tatuagem também.

			– Lutamos escondido, agimos em conjunto com unificadores de outros países, e é por isso que trabalho no governo. Sou uma infiltrada, passo informações ao grupo há anos.

			– Vovó! – gritei. Aquilo era demais!

			– Eu sei, é muita coisa para absorver. – Ela riu.

			– Sim! Calma aí, então, pro governo brasileiro, você é uma pessoa com um cargo influente que trabalha pra manter os interesses dos grupos políticos e esconder tudo isso da população…

			– Exato.

			– Mas, na verdade, você faz parte dos Unificadores, um grupo clandestino que deseja o fim do contrato e quer que o povo saiba a verdade e viva em harmonia outra vez?

			– Isso.

			– E ainda é uma espiã que leva informações oficiais pros Unificadores?

			– Uma vida perigosa, eu sei. – Ela sorriu.

			– Você é incrível! – Se algum dia cheguei a pensar que não fosse possível admirá-la mais, estava enganada.

			– Ah, querida… – ela negou com a cabeça humildemente. – Se você tivesse conhecido metade das pessoas com quem tive contato ao longo da minha jornada…

			Tentei imaginar quantos ávidos pelo fim do contrato arriscavam suas vidas por aquele ideal e me peguei fantasiando como seria se eu fosse uma unificadora. Puxei o ar para perguntar à vovó como poderia fazer parte, mas me lembrei de que tinha outras questões na fila de prioridades.

			– Quantas perguntas quero fazer, vovó! Algumas nem consigo elaborar!

			– Que tal nos deixar fazer algumas perguntas agora? – tentou ela.

			– Não, ainda não! Há muitas coisas pra responderem antes disso!

			– Tudo bem, vamos lá, o que mais quer saber?

			– Quando soube de toda a história da minha adoção, meus pais disseram que tinha um livro junto comigo naquela estrada, mas não se lembram de tê-lo visto depois. Você era a única que sabia, então imagino que…

			– Eu o guardei – respondeu vovó estranhando a pergunta, como se não entendesse por que, entre todas as coisas, eu tivesse decidido por uma questão tão pequena.

			– E depois?

			Vovó parou por alguns segundos enquanto parecia puxar pela memória.

			– Lembro de tê-lo escondido em casa porque era um livro do mundo meio-mágico. Falei para sua mãe não contar a ninguém que o haviam encontrado na estrada. Com seu exame falsificado, você se passava por uma nortista e não podia estar associada a nada mágico. Há um tempo, abri uma gaveta do armário no quarto dos fundos e encontrei o livro, foi quando decidi que precisava trazê-lo para o Sul. Era uma história sobre uma rainha do mundo mágico, afinal. Escolhi colocá-lo no acervo do terceiro ano, já que nem você nem seus amigos tinham permissão para entrar lá, de modo que não me veriam. Vocês nunca souberam disso, mas circulo bastante pelo Ruit. – Ela movimentou as mãos, e eu imaginei quantas vezes estive perto da minha avó sem saber. – Acontece que estava enganada, pois encontrei seu amigo Dan sentado em uma mesa. Aquilo me assustou, e eu acabei deixando o livro escapar das minhas mãos, indo parar debaixo de uma estante. Não tive tempo de pegá-lo, Dan começou a vir na direção em que eu estava, e eu dei um jeito de sair da biblioteca sem ser vista.

			Eu quase podia ouvir o som do meu cérebro fazendo as conexões. Era isso! Minha irmã Denna criou um portal duplo que permitia uma passagem de ida e uma de volta através do livro, pensando que tinha criado apenas um de ida. Minha avó escondeu o livro durante todo esse tempo, mas decidiu levá-lo para o Ruit anos depois. Dan estava na biblioteca do 3º ano, onde conseguiu entrar com a ajuda dos amigos que fez no período em que estávamos brigados. Ele nunca parou de ajudar a encontrar a “minha personagem” e achou o livro da aventura de Andora debaixo da estante quando vovó deixou cair sem querer. E, por causa dessa sequência de coincidências, fui capaz de descobrir minha origem.
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